




e OMEÇOU l1d dias o ra1 .. peonato , 
escolM da Ala 1 da «Mocidada 

Portuguesa», am futebol, com ins· 
crição reStrvada a escolas ucundd· 
tias e liceus, • a filíados com 1dad1 
con1prtendida entre lÓ • 18 anos. 
Formaram-se duas süres~ ambas 
rom Stte tq111pas. 

A me.sma Ala da tcM. P . .; lraz em 
d&Sputa um campeonato de 111101/ey· 
·bali•. 

• 
E STA para brt'lle u fundação de 

rtau uma associação disbtlal 
de futebol - a da Guarda. Exis· 
tern 114 anos algu"s núcleos dts­
porllvos espall1ados po1 aqui/e d&S· 
trito. Mas tem sido dr/lei/ éOnsti· 
tuir a sua associação. ~ talvt: um 
pouco tarde. Mas 11ale mais tarde 
qut mmca! ... 

• 
ESPANllA tem '"" grtmdv trei-

11ador natioHt1l de notarão -
HtnriqutJ Grmrados. A ticç1io do 
Granados, que é a11xiliado por sua 
esp6sa, antiga nadadora, tem·s• 
dividido e11tre Bt1rcelona e Madrid. 
Pois Granados 110/tou agora a Ma· 
drid, qudsi i11csperada11M11te. 

Foi Granados que revolucionou 
Afad1id hd anos, e111 nataç<io, cria>•· 
do ali, d custa de pe1se11efllnça, em 
poucas épocas, 11111 1idclco ttli>,l(nl· 
fico de campeões. A rivalidade 
Barcelona-Madrid em natação co· 
meçou com a ida da Gra><ados para 
a capital do pais 11i1inl10. 

Sendo um excelente treinador, 4. 
especialmente, um grand1 propa. 
gand&Sta - da natação. 

E esta propaganda - pelo facto 
e pelo exemplo - 4 stmpra a me· 
l/1or. 

• 
ENCONTRA-SE em disputa uma 

prova de tiro "duttdo qu 6 
das mais animadoras - a ta(a 
u.11anuel Castelo Brancou. organi­
:tida pelo Casti Pía A t14tico C/11be, 
sob o 11alioso patroc/nio de «0 Sl· 
cu.lo>•. Rermiu a inscr1'ção de inú· 
meros atiradores e tnt4itas senhoras; 
e mereceu a representação do Pôrto. 

• 
O Sport Algt!s e Dafu11do COIHC• 

çou jd o seu habitual torneio 
de i1111emo, "" natação. 1Z apenas 
inter·sócios. ftlas costm"'1 ser aHi­
mado e ter 11otdvel reflexo 11a pre, 
partlÇão da época de 11erão . 

• 
FALOU·SE por vcxts em crise 

no Estoril Praia, por causa de 
não ser ma1itido o seu direito 4 
u1trada "" li Di11isão do campeo­
nato nacional de futebol. Parece, 
afinal, que não foi crise - "'ª' 
abo,,ecame1ito. As coisas arruma· 
ram·se,,. todauia~ ttt• bem. - ainda 
que por enquanto. O Estoril Praia 
entrou no torneio - e re1i.stou uma 
boa 111t6na. 

• 
O Campeonato da li Di11isão t10· 

1uu 99 club'5. Para esta conta, 
serl4 preferfoel at1ng1r a cente>UJ ... 
Era conta redonda... Ptirtce·nos, 
todavia, clubes de "'ª" para um 
meio desportivo que arnda 6 pe. 
quenc. Hd muitos, 1nas não se dd 
salda a quem vencer. Parti subir d 
I Divisão, ird apentlS o recurso do 
campeonato regional. E iste, mes· 
mo assim, p..ra os clubes das oito 
assocíações. Os outros lerão - q11e 
'"ª"ª' passo. 

APOST O LADO DESPORTIVO 

NO final do banquete de homenagem a António Ribeiro dos 
Reis, pôs êste nosso presado colega em relevo a obra 
realizada p<>r um dirigente do Sporting Club de Espi 

nho, o sr. Joaquim Moreira da Costa Júnior, o qual tem tan· 
tos anos de presidente da direcção do Espinho como os que 
êsse clube conta de preciosa existência. Joaquim Moreira da 
Costa Junior foi já festejado por tal facto, quando completou 
as suas bodas de prata de director. Já se prestou justiça pú· 
blica ao que êle fêz, num quarto de século, a favor do seu 
clube e do desporto. Não é, porém, supérfluo voltar a falar 
dele - e da sua actividade. 

O Sporting Club de Espinho tem um passado brilhante. 
Foi dos bons núcleos do Associação de Futebol do Porto, 
antes da fundação da associação regional de Aveiro. Pelas 
suas linhas passaram jogadores que se distinguiram, depois, 
em vários clubes portuenses. AIFluns envergarall), por vezes, 
a camisola representativa de varias selecções. E, ainda, um 
dos melhores clubes do distrito de Aveiro e tem instalações 
dignas de um bom clube da especialidade. Tudo isto se deve, 
em grande parte, à obra realizada por Joaquim Moreira da 
Costa, à custa do seu espírito de iniciativa e sacrifício. 

Joaquim Moreira da Costa Júnior, sendo um exemplo 
magnífico de quanto amor se pode dispensar a um clube, 
vale, também, como simbolo de um tipo de dirigente que vai 
rareando. A sua acção tem, na verdade, muito de apostolado. 

Vem dos primeiros tempos do desporto o dirigente-após­
tolo, que à função ingrata de dirigir qualquer colectividade 
tinha de juntar, pela forma imperiosa das drcunstàncias, ou 
pela vibração especial do seu entusiásmo, outras funções 
porventura secundárias. Al~uns dêsses dirigentes foram tudo 
no seu clube, por vezes ate ao mesmo tempo: atleta, treina· 
dor, organizador, propagandista, reclamista, cobrador - e dt· 
rector. Fez-se, assim, triunfar muita ideia que parecia sem 
condições de vida. Realizaram-se obras que podem ser classi· 
ficadas de admiráveis, para os modestos recursos financeiros 
de várias colectividades. A dedicação pela causa operou ver· 
dadeiros prodígios. E o dirigente-apóstolo tinha sempre do 
desporto uma concepção que podia não ser completa na am. 
plttude de objectivos que correspondem à prática dos excrcí· 
cios físicos, mas que computava noções apreciáveis de nobreza 
e desinteresse. 

Rareia presentemente êste tipo de dirigente. Não abunda 
nos grandes çentros. Mas a província vive ainda, em boa 
parte, do esforço desinteressado e porfiado de alguns dirí· 
gentes. O exemplo de Joaquim Moreira da Costa Júnior, em 
Espinho, é dos mais curiosos. Há, felizmente, muitos outros, 
por êsse país fóra. Saudemos nêle, todavia, todos os que 
encaram a actividade dos clubes e os oríentam como núcleos 
de uma larga obra de apostolado. O desporto precisa ainda 
de viver do proselitismo dos seus melhores elementos. Será 
sempre útil o que se fizer, nesse sentido. 
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O ba11quete oferecido a António 
Ribeiro dos Rsis foi, debtiixo 

ds 11drios aspectos, excelente e 
oportuna festa eh camaradagem, 
tonsl1tui11do, de certo modo, "'"" 
parada de figurtlS ds grande reU110 
- no Benfica e no desporto nacio­
nal. 

Algumas das frgurtlS históricas do 
antigo Sport Lisboa vão talvez es· 
queu11do um pouco - por não 
apaucerem com. /uqtilnGia. Quem 
não opareGe. esqueGe! .•• 

• 
REGISTEMOS alguns nomes -

F llix Bermudes, notd11el ho· 
n1e•n de teatro. ""' dos fundado· 
rr> do c/11be e jogador de alguM 
dos seus primeiros grupos; Cosme .. 
quo jd vai sendo o vellro Cos•no, 
o homem qtte, segurando o Be1&fica 
num momento de crise. //te deu de· 
pois possibilidade eh se transformar 
""'" gra>1de clube; e Jost Domin· 
gos F ernandes1 qtte tratlSitou do 
cco111e» escolar da Casa Pia para a 
rt•tegoria de jogador de plano ex· 
ctpciona/, e que /Az ainda parte da 
sotocção q11c esteva no Brasil, em 
1913. 

ENTRE os mtiis novos de uma 
geração q"e passou 114 um bom 

par de anos, e que. em futebol. deu 
inúmeras ttirdes de glória ao Ben· 
f•cti. apontdmos: Ribeiro da Costa, 
Vllor Gonçalves, Ant611io Pinlio, 
Vltor llugo, Jorge Ttivares, António 
Cdmara Adão, Jos4 Simões, ttc. 
Outros mio apareceram. Mas. como 
.~lberto Augusto e Jesus Crespo, -
"''"ª ~asau famosa! - ma11daram 
talasramas. 

• 
ABUNDAVAM. ~ois. as figuras 

do p..ssad.o do Sport Lisboa e 
Benfita em grande número de des· 
portos - de '"" p4Ssado q1UJ CM· 
11a a ser recente. O banquete foi 
oferecido ao capitão Ribeiro dos 
Reis. Mas a simpatia, e•n stiildosa 
e11ocação de "'elhores te1npos, foi, 
em especial, parti o Ribeirinho ... 

VALE a pena recordar o Ribeiro 
dos Reis de quando era apenas 

Ribeirinho ... O demin11itivo vem do 
tempo da sua i11icíação nas coisas 
tio desporto. Muito novo, à volta 
dos dezassete anos, entrou no des· 
porto com o pi direito - o pt com 
que sempre se ageilou 11iais ... Era, 
então. u•n menino prodigio, passe 
o tlrmo. Joga11a futebol. escrevia 
110 uSport ds Lisboti» e aparecia 
a representar o seu clube em fun· 
ções de certa importdncia. Foi '"" 
valor q11e despertou cedo - e que 
se tem afirmado sempre com bri· 
lhantismo. 

• 
EM Espanl1a, o campeonat<> da 

li Di11isão tinha, anligaP11$nle, 
o mtsmo ndmero eh tlubes q1UJ Jra· 
via na Divisão Superior. Por causa 
dtlS d1frc11lda<ks provenientes da 
falta de receitas compe7'Sadoras, 
a11ru1>4rtim·se os e/ui>& por forma c 
red1111r as despesas wm os trans· 
portes - e formavam-st tr's séries 
de 8 clubes ptira tris grand4s re­
giões. 

Com 111e11os clubes, deve lraver 
mais equilibrio eh vtil<>r. E lste 
equi//brio contribue para despertar 
o entusiasmo do público. 



UMA VIAGEM 

REFLEXOS ... 
O aconttcimento desportivo da 

áltima semana, com direito a 
figurar em quadro de honra, 

foi a viagem do Oirector Geral dos 
Desporto:. ao norte do Pais. 

Viagem de inspecção, bastante 
mais viagem de estudo, é a pri· 
meira que o chefe do desporto por· 
tugu~ electua oficialmente àqueL' 
região. Deve assinalar-se o facto, 
até em rigoros.' observância crono· 
lógica. Quási com seis meses de 
vida, a Direcção Cerni dos De~por· 
tos tem desen,•olvido metôdica­
mcnte um plano de trabalhos, que 
a honram - e atestam do critério 
que a ela preside. 

O Pôrto primeiro, Braga depois 
e de novo o Pôrto, receberam em 
alvorôço a embaixada tjo sul. O 
Director Geral t.cve luzida reccpção 
e carinhosa demonstração de sim· 
patia. O teMnte-coronel Salvação 
Barreto criou em seu redor um nm· 
biente de instintivo desejo de cola-

' boração. Não surpreende, portanto, 
que o norte o tenha recebido fes­
tivamente. 

Visitou várias agremiações. pre· 
~idiu em Braga a uma coolcr~ncia 
do presidente da Comissão Central 
de Árbitros. ccdoublé» de seleccio· 
nador nacional. inteirou-se do mo­
vimento do desporto portuense, e 
assistiu allim ao jõgo Põrto·Spor­
ting. Aproveitou exeeleotemeote o 
tempo e decerto, depois do que viu 
com tanto inter~. já oin-mente~ 
traçou deliberações, cujo alcance e 
efeito não tardarão a ser coobeci· 
dos. 

Fclicitemo-nos, pois, gente do 
desporto, por vermos coo•umad·1 
uma aspiração antiga - e pela qual 
tantos batalharam: a de que em 
necessârio - mais ainda, vital! -
que se dessem rumos novos, sãos, 
à idéia desportiva, expurgando-a. de 
mazelas e líbertando·a de feudos -
sempre perig~ - e por isso mes­
mo incompativeis com a Ca.usa. 

Hoje o desporto, felizmente, nn­
vcga já em mar tranquilo e entro· 
gue a timoneiro que jamais se im­
pressionaria com qualquer procelal 

• 
Por certo já repararam que as se· 

nhoras estão voltando aos campos 
de futebol, onde há uma. dezena do 
anos nunca faltavam a comparti· 
lbar do entusiasmo, a formar até 
(o antigo campo do Sporting. com 

o 11cbaleL> onde se juntavam as fa· 
mflias de sócios, contituiu o exem· 
pio mais notável) autéoticos, rui· 
dosos, mas correctos orfeãos ... 

Com o tempo - com o mau tem· 
po que assolou o desporto (no caso 
citado, o futebol) as senhoras desa· 
pareceram. Compreende-se. Até os 
homens ordeiros, gente de bem que 
ia buscar uma di~tracção ou um 
estimulante espiritualmente bem 
doseado. tinham de admitir a pos· 
sibilidade de, onde quer que se en­
contrass<!m, até nos lugares mais 
caros - não mais cómodos - sofre­
rem dissabores e se~m desfeiteados. 
Desertou muito público, a mal da 
modalidade. 

O público arredio recoocília·se e 
nêle estão as senhoras tranqOiliza· 
das pelo que t~m lido e ouvido. 
Sente-se que há autoridade, respeito 
mútuo, civismo. 

Reflexos apenas, simples reflexos, 
duma ldéia Superior. a governar o 
que desgovernado andava! .. . 

LANÇA MOREIRA 

Superstições?- N ão! 
P ressentimentos . . . 

/loje, com a vida i11/111sa, prmhe de preocupaçlJts de maior 
111011/a e do mais flagra11/e realismo, vão se11do cada vea mais raros 
os grandes superstiriosos, os supersticiosos convictos. Pouca gmte 
se preocupa, jd, com as facas em Ct'f<:s ou em ouvir o 1101111 de certo 
rtpli/ 1 raros mudam de rumo para evitar pisar sal ou 11tfo passar 
dtbai.>:o drtma escada mcostada à partdt. 

(1 a::eile entornado i que co11/i1111a a ser azar, obsut•ado ptlo 
lado da carestia da vida ... Tre;;e à mesa, lambim ... Para o ào110 
da casa sempri i preferível que s1jam do111, ou ainda menos . .. 

Co11ludo, lodos lemos as 11ossas p1q11tt1as cma11iasr.. Frtqiit11-
les veaes desabafamos por e11/re dmles, ao deparar·Sl·ttos tmt dos 
nossos i11imigos i11/imos: •Pro11lo; ld pe1·di uma c'r6a ... ja o dia 
m1 começa a correr mal ! ». 

I slo significa que, por muito alheios q11e sejamos a supersli· 
çlJes, hd sempre pequenos factos, certos mconlros, que encaramos 
como maus º" bo11s preságios. 

Nestas condiçlJes despertou-se-nos a tttriosidade de auscultar 
o que vai 110 i11timo dalgu11s dos nossos desportistas - dirigmtes, 
pralica11les 011 simples «doenltS» - q11a11/o a prq11e11os 11adas que 
i11lerprelam como bons º"maus prm1mcios parn os pr6ximos acott · 
lteimentos desportivos a que estão ligados pelo interesse 01~ pela 
acçtfo. 

Claro q11e a grande maioria se dtclara s"perior às supersli­
(Õts tlomlias e caraclerislicas qtte a tradição 11os apo11/a. 

No e11fat1lo, prof11t1da11do bem, alguma coisa existe ..• 

Confidências dos jogadores vimaranenses .. 
O S primeiros a ser ouvidos foram 

os jogadores do Vitória de 
Cuimariies. 

No balneário, antes de defronta· 
rcm o Belenenses, os simpáticos · 
campeões minhotos confidenciaram­
·nos as suas pequenas - e inofen· 
siva.s ccma.nias ... 

Anl6nio /osi Machado (guarda· 
-rt-des) diz que gosta de beber. ao· 
tes dum encontro, um cálieezinho 
de qualquer bebida reconfortante e 
que procura sempre entrar em 
campo com o pé direito ... Também 
se, logo de entrada, faz uma boa 
defesa. já não perde o jôgo ... 

Lino Roclta (defesa direito) diz 
que se enerva se o jõgo demora a 
principiar e que é ra ro perder 
quando a soa equipa é a primeira 
a marcar. 

Para João Rodrigues (defesa es­
querdo) ver um corcunda é bom 
prcságio; o vento é 11enguiço». 

Zoferi110 Duarte (médio centro e 
11capitào» da equipa) também. 
como o seu guarda-rêdes, gosta de 
entrar no terreno com o pé di· 

reito e tem a impressão de que 
perde sempre que joga !!Cm o seu 
gorro. 

Para ]osi Maria (mMio e;qucr­
do) o resultado duma partida de 
bilhar que jogue antes dum desa­
fio de futebol, t<dita-lhe• o des· 
fecho do desafio. 

Miguel Dias (interior direito) 
confessa que é, p.ua ~!e, de bom 
prenúncio verificar que existe, a.o 
redor do terreno, grande espccta· 
tiva e ambiente febril. Com o vento, 
tem «azar» ... 

Alexandre (avançado centro) 
gosta de ver os coleg~s excitados, a 
fazerem 11barulho» antes dum desa­
fio. Mau sinal é qúaodo há calma· 
ria entre a equipa .. . 

Arli>1do Ribeiro (extremo es· 
querdo) é de opinião semelhante, 
mas se essa excitação rcpresent.'\ 
desentendimentos ou ccsarilho» à 
vista., - en~1o, não - as coisas otlO 
correm bem .. . 

Laureia (ext.remo direito) e Fer· 
rai (interior esquerdo) abstive­
ram-se ... 

C ONC U RSO D O c GOA L D A aV I TÓRIA-. 
(ORGANIZAÇÃO DA cSTADIUM>) 

BOLETIM l'V.° 3 
CAMPEONATO NACIO NAL OE FUTEBOL 

3,• JORNADA 

SPORTIN&l:- UNIDOS 
LEIXÕES - F. C. PORTO 
ACAOtMICA- BELENENSES 
BENFICA - VITORIA 
DLHANENSE - UNIDOS (do Barreiro) 

MARCADORES DO c60AL DA VITORIA> 

Nome do concorrente ................................................................... _ ........ -·---·---

Morada 

a m:•~~~ ~:Pc~~~~~;;,,:te ºs~~ãºd~~~M~:d~~? tragam .. ~~~ ~egfvel a o nome e 
Todos os boletins - Lisboa ou provlncla -idevem dar enlrada na 

Redacção (Trav. Cidadão João Gonçalves. 19-3.0 ) , lmpreterfvelmente até às 
18 horas dos sabados que precedem os Jogos, como Indicado na base 3.• 
do Regulamento do Concurso. 
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HANDBALL 
Notas e comentários 

O primeiro torneio que movimen· 
tou o handball nesta tempo· 
porada terminou e.oro a vitó­

ria do Unidos, que eliminou o 
Sporting e o Bel)genses, respecti· 
vamente na mei:i fanai e final, ,·en· 
cendo em ambos os encontros pela 
diferença de um ccgoal». 

Dos resultados dos jogos prelimi· 
nares e da exibição dos grupos con­
correntes, nada temos a acrescen­
tar ao que já veio a público em 
outros jornais, nem é essa a fun· 
ção a q uc nos propomos ao escrever 
sõbre a modalidade. Permitimo-nos 
ir um pouco mais longe, apontando 
a falha principal, notada durante 
os encontros que presenciámos. 
~ desagradável - não só em 

handball, como cm qualquer outra 
modalidade - ouvir com freqüên· 
eia o apito do árbito e assistir às 
con-eqüentes paragens do jôgo. Há 
quem atribua esta pecha à actua­
ção dos árbitros, por vezes com 
raúio, mas poucos reconhecem a 
sua causa primordial - a insistên· 
eia nos 11driblingS». De facto, a 
lamentável toada que os ccteamS» 
estão pondo em prática, abusando 
do batimento repetido da bola no 
solo, além de tirar belesa ao jôgo 
provoca choques repetidos entre os 
homens - e dai os freqüeotes 
ufoutsl) e as respec:tivas interven­
ções dos árbitros. O ponto a cor· 
rigir é. pois, a toada do 11passe». 

No bandball, o «passe» curto e 
o «driblingo1 só devem ser utiliza· 
dos como recurso e nunca como 
principio basilar de técnica, por· 
que, em nosso entender, o fito a 
atingir é chegar depressa à balisa 
e nunca originar demoras na pro­
grtssão no terreno. nem esperar 
que os médios e defesas contrários 
congestionem a sua ârca de defesa. 

Temos assistido a passagens velo· 
d.simas de bola da defesa até aos 
atacantes. mas aí o ritmo é que­
brado de forma a decair quási 
sempre no corpo·a·corpo duro e 
agressivo por vezes. Este sistema, 
que reputamos absolutamente coo· 
trário à técnica a adoptar. tira 
tôda a beleza ao jôgo e dificulta 
até a actuação do próprio a tael\ote, 
impossibilitado de rematar com 
~xito devido à aglomeração de jo· 
gadores contrários na área de lan· 
çamcnto. 

Quem orienta os grupos deve, 
pois, insistir junto dos seus pupilos 
para que estes mantenham até fi. 
nal a toada de bola recebida, bola 
pa•Mda, em lançamentos longos e 
rápidos, de forma a fazer movi· 
mcntar os médios e interiores con­
trários longe dos seus defesas. 

Para exemplo, tomaremos a e<:ui· 
pa do Sporting na sua temporada 
áurea. :\luitos se hão-de lembrar 
das exibiçÕC$ dêsse grupo para nos 
eximir a íL'<ar datas, e muitos aio· 
da hão-de reconhecer também que 
quando qualquer 11onte" - por ca· 
5ualid:ide, n:io por sistema estuda· 
do - assim procede, estâ mais pró· 
ximo do ugo..-iln e longe do ccfouln! 

J! claro que não se pode exigir 
ainda aos clubes que tenham já 
os seus 11tcams" devidamente afina. 
nos nesta altura dá época, mas não 
é demais reconhecer que para atin­
girem a perfeição necessária mui· 
tas arestas t~m ainda que limar. 

ALVARO GASPAR 
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--~NA.'-~f U T E 1 O L 
Relance da 2.ª jornada do Campeonato Nacional 

OS jogos de maior intcrêsse da 
segunda jornada do Campco· 
nato Nacional disputaram-se 

no Põrto e em Olhão, onde se exi­
biram, respectivamcnte, os cam­
J>CÔCS e os «segundos» da capital. 
A tarefa de uns e de outros não 
cm fácil, como se viu ... 

Equipa que se reabilita 

O campo da Constituição regis· 
tou uma grande assis~ncia (maior 
teria sido se o tempo não estivesse 
dc~favorável) ávida de presenciar 
o embate dos «teams» campeões de 
Li<boa e do Porto, ambos com tra­
dições e aspirações na prova. 

A luta teve emoção, inter~ até 
final e, mõrmcntc da parte do F. 
C. do Põrto, períodos de bom fu. 
tcbol. 

A superioridade dos nortenhos 
na primeira parte foi nítida. Após 
o inter,·alo houve mais equillbrio, 
i~to devido, principalmente, ao 
abaixamento de Gomes da Costa 
e à relativa melhoria da linha mé­
dia visitante, após a troca de No­
gueira com o estreante MonJs. 

O interior direito dos donos da 
ca!<.~ teve reaparecimento bri· 
!bante, distinguindo-~. a·pesar-de 
.. Pinga» e Araújo terem estado ex­
c<'lcntes e Correia Dias bem. 

Segundo nos afirmam, o POrto 
jogou como nos seus melhores tem­
P<l"· Apenas Valongo destoou, con­
Sl'otindo. mesmo, um ccgoal» - o 
Sl'gundo - de fácil defesa. 

Além dos quatro avançados já 
citados pelo bem que actuaram, os 
delesas Baptista e Guilhar também 
merecem referência. 

Azevedo em grande plano 

No Sporting, os substitutos de 
Pireza, de Cardoso e de Can:\no 
não estiveram à altura da situaçiio 
e quebraram nitidamente a unidade 
do conjunto, principalmente o aço· 
rr no )lonJs, que representou há 
anos o Carcavelinhos, e que come· 
çou por figurar no e!xo_ da lin~a 
média. De resto, o trio mterméd10 
foi sempre a formação mais fraca 
do rconze», facilitando enormemente 
a• manobras dO!I atac.'\nWI antago­
nhtas. 

Valeu aos «leões" a magnifica 
t•ibição de Azevedo. Ele f~i, por 
\'tzes, o único obstáculo séno que 
os nortenhos tiveram de defrontar. 

O Benfica em apuros 

Como se previa, os «enca.rnados1, 

11Cnliram dificuldades em transpor 
o obstáculo de Olhão. Por vezes a 
equipa acusou desmorali~ação e n 
ligação não foi tão perfeita quanto 
" ria de esperar 

Claro que, ape<ar de tudo, os !is· 
boctas foram t«nicamente superio­
rts e, só por isso, mereceram rcti· 
rar-se com os pontos da vitória. 

Martins Uz-se aplaudir em três 
drfesas de grande classe. Galvão 
parece em definitivo retõrno de 
forma. Ferreira foi o melhor dos 

médios. E na frente, Rogério e Ju­
linbo distinguiram-se. 

Faltou um rematador ... 

Os campeões algarvios, com am­
biente de feição, empertigaram-se, 
procuraram jogar do igual para 
igual, o, por vezes, desfrutaram, 
mesmo, de largos períodos de do· 
mini o terri to ri ai. 

E claro que registaram um resul· 
tado altamente honroso, mas po­
diam ter ido, ainda, mais além ... 

Individualmente, estiveram muito 
bem Grazina e Abraão, principal­
mente o primeiro. 

O empate teria sido, talvez, o 
desfecho mais justo, a estabelecer 
paralelo entre a melhor classe 
duma das equipas • o entusiasmo, 
não isento de técnica, da outra. 

Um ataque em tarde Jnspi· 
rada 

O Belenenses fêz uma el<ibição 
agradável e, a-pesar-de ter desper­
diçado bom número de oportuni­
dades de ugoah>. chegou A dúzia 
naturalmente. O compartimento 
ofensivo nunca encontrou opo· 
sição forte e pOde realiia~ e in· 
sistir em jogadas do mais puro 
«associationn, evidenciando enten· 
dimento e ligação apreciáveis. Gil­
berto, com óptimo sentido de des­
marcação e das oportunidades, 
apontou sete tentos. José Pedro 
continuou a a1irmar as suas qua­
lidades cxcepcionais. E Rafael, que 
reapareceu à extrema direita, sem 
ter marcado uma única bola teve, 
porém, grande cota. p~rtc no ex­
pressivo resultado atingido pela sua 
equipa. 

As linhas atrasadas não tiveram 
dificuldade cm cumprir. 

Salvador, que tam~m reapare­
ceu, teve meia dúzia de interven· 
ções fáceis. 

Menos do que se esperava.·: 

Os campeões minhotos deram 
fraca conta de si, mesmo com as 

atenuantes de estranharem a lar­
gueza e a relva do campo. _ . . 

Tiveram a virtude de nao hm1-
tarem as suas ambições a uma de· 
fcsa cerrada, mas, com o decorrer 
dos acontecimentos, foram demons­
trando uma fragilidade que, fran­
cnmcnte, não esperávamos e que, 
talvez, não traduza com justeza as 
suas possibilidades. 

O «team» pecou, também, pela 
au~ncia da noção do jõgo de mar­
caç.'io, o que facilitou grandemente 
a facilidade do execução dos con­
trários. Apenas o guarda-rêdes, nns 
dezenas de defesas que executou 
(temos pena de as não ter conta­
do ... ). se evidenciou. Nalgum dos 
tentos sofridos, porém, podia ter 
airido com maior decisão. 

Resultado previsto 

Em Santa Cruz, com chuva 
abundante e pouca gente, a Acadé­
mica venceu folgadamente a um 
Leixões sem grandes aspirações. 

O ataque local sobressaiu, em­
bora Alberto Gomes esteja ainda 
longe do seu má.xi~o. . 

Digna de mençao especial a 
actuação de Couto, o guarda-rêdes 
dos \'isitantes. 

Em família 

No Lumiar-A, o encontro dos 
dois Unidos, presenciado por assis­
t~ncia reduzidlssh:na, decorreu cm 
ambiente familiar e deu a vitória 
folgada dos lisboetas. . 

A despeito de ter marcado mui­
tos .. goals», o ataque dos vencedo­
rrs esteve longo de agradar. A linha 
média e Leonel é que sobressaíram. 

Dos barreirenses, o médio-centro 
Camilo e os dois interiores, João da 
Palma e José Henriques, bem. :Este 
último, quando a avançado-centro, 
6 que marcou os tr~ tentos da sun 
equipa. 

O extremo esquerdo, José Luís, 
pareceu possuidor de forte «ShO~». 

O guarda-redes, segundo nos afir­
maram, jogou muito menos do que 
sabe e pode, estranhando. talvez, a 
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deficiente colaboração dos defesas, 
nenhum dêles titular. 

Parabéns aos árbitros 
Duma maneira geral, os árbitros 

agradaram, especialmente Carlos 
Canuto, no Lumiar, e Carlos Fon­
taínhas, em Coimbra. Vasco A~í­
de. dirigiu a partida das Saléstas, 
e Evaristo Santos a de Olhão. 

Paulo de Oliveira, que apitou no 
Porto, foi, dos cinco. o que menos 
agradou. 

Frize-sc, com satisfação. que o 
nível das arbitragens se tem supe· 
riorizado ôltimamente. 

Reflexo. decerto. da melhor com· 
postura dos jogadores, que permite 
aos directores das partidas presta­
rem, agora, maior atenção aos lan· 
ces técnicos das mesmas, ao invez 
do que sucedia ant igamente, quan­
do tinham de preocupar-se com 
acontecimentos de outra ordem ... 

Extremos direitos em bran-
co ... 
Nos cinco desafios marcaram-se 

39 bolas, assim distribuídas: 
P6rto, z (Correia Dias) - Spor­

ting, z (Peyroteo e Cruz). 
Be"/1to, t (Teixeira) • OlhaHen­

se. o. 
Belenenses, u (Gilberto, 7; José 

Pedro, 2; Elói, 2; e Franklin, t) • 
- Vitória, o. 

Acadámica, 8 (Ferreira, 4; Ar­
mando, 2 Conceição, 1; e Go­
mes, 1) • Leixões, z (Zecas e Ro­
berto). 

U11idos, d" Lisboo, z (Tanga· 
nho, 4; Rebêlo, '2; Gralho, 2; e Bri­
to, 1) • Unidos, do Barreiro, 3 
(José Henriques). 

Coincidência a focar: nenhuma 
das 39 bolas foi apontada por qual· 
quer avançado que aliobasso à ex· 
trema-direita! No entanto, nenhum 
dêles jogou mal. 

Para a História ... 
P6rto: Valongo; Baptista e Gui­

lhar; Anjos, Nunes e Alvarenga; 
Florêncio, Gomes da Costa, Correia 
Dias, Artur de Sousa o Araújo. 

Sporting: Azevedo; Barrosa e 
Marques; Paciência, Monls e No­
gueira; Mourão, Daniel, Peyroteo, 
Soeiro e Cruz. 

OlhaneNse: Abraão; João Rodri· 
gues e Zita; João Santos. Grazioa e 
Castro; Moreira, Salvador, Loul~. 
Baptista o Gomes . 

Benfica: Martins; Gaspar e Gal· 
vão· Alcobia, Albino o F. Ferreira; 
Ro!Íério, Nelo, ]ulinho, Teixeira e 
)faouel da Costa. 

Bele"enses: Salvador; Simões e 
Feliciano; Amaro, Gomes o Sera­
fim; Rafael, Elói, Gilberto, José 
Pedro e Franklin. 

Vitório: Machado; Lioo e João; 
Castelo, Zeferino e José Maria; 
Laureta. Miguel, Alexandre, Ferraz 
e Arlindo. 

Acad6mica: Vasco; Lopes e An­
tunes; Lomba, Oliveira e Octavia· 
no; Micael, Gomes, Armando, Con­
ceição e Lemos. 

Leir/S11: Couto; Mário e Henri-

( C011clue na pdf. ll) 



MARIA CLARA 
Mai1 uma dHpor1l11a 
que surge no paloo ..• 

A ent.revi•ta começou sem pre­
te~. num à-vontade ali­
ciante, e cedo se transformou 

cm cavaqueira amena. na qual to· 
maram parte a arti•ta-de•portista, 
sua mãi e o jornali<ta. 
Dis~rtando com intelig~nci;l .O­

bre o seu desporto favorito, lllaria 
Clara revelou-se forte na tN:nica do 
uping-pong•, demonstrando possuir 
radicada personalidade como joga· 
dora. A ~ua exposição clara e 
fluente cativou·nos; a forma como 
se referiu às sua. amizades no meio 

recreativo. a sua admiração por Ma· 
nuel Neves, seu treinador e pro­
fe=r - a c:uem ela deve, oão 16 
o que sabe. ma< os seus triunfos -
deixaram-nos a melhor das impres­
sões. Abordando os seus jogo.. te· 
ceu o melhor elogio, de<portiva­
mente, à sua 11miga e «rival.o Ma­
ria Helena de 5', apontando-a 
como um:. das melhores jogadoras 
uping-pongui•taS• da capital, adver­
sãria de ~peito e invencível. 

E embora sómente nos íntercs· 
sasse o aspecto desportivo da actriz 
Maria Clara, quando lhe inquiri· 
mos da maneira como havia sido 
recebida pelos seus novos compa­
nheiros de trabalho, rendeu encó­
míos à sua urbanidade, aos mere· 
cimenws de c.~da um, aos carinhos 
de que tem sido rodeada por todos, 
desde o mais modesto ajudante 
electricista até no actor mais co­
tado. E, como pormenor, recordou 
a prenda que lhe ofereceu Ribei­
rinho, cm cumprimento da sua pro­
messa, se ela. uandasso bem•> Ik'\ 

estreia: uma boneca tôda ccgira•>. 
a «CacbuchM 1. •. 

Extremamente agradável no tra­
to, Maria Clara conquista pelo seu 
sorri"<> gracioso. pela simpatia que 
irradia de si e se espalha em redor. 
De naturalidade e singeleza sur­
prendentes, Maria Clara deu-nos a 
conhecer as suas «adorações•, os 
seus gootos: o bilhar russo, a nata­
ção - embora IÓ saiba uboiar», -
o remo, as violetas, as bonecas ... 

Criada num ambiento familiar, 
Maria Clara, quo tem vivido &t>· 
mente para os seus e para o des­
porto preferido, sente receios pela 
profi.são que pensa abraçar. Daí o 
facto de ser ainda uma incerteza 
a sua continuaçl.o no teatro, onde 
tem o lugar conquistado na difícil 
plateia do teatro SA da Bandeira. 
Lisboa sert o dclfrio, a apoteóse 
doe grupos desportivos e recreati­
vos à sua camarada. 

MARIO AFONSO 

1 COISAS E LOISAS 1 

TIRO REDUZIDO 

ENTRE as modalidades que mais 
progrediram nos últimos tem­
pos. no Norte, figura o tiro 

reduzido. • 
·Diferente, na sua técnica, do tiro 

nos pombos ou aos pratos, o tiro 
reduzido, de mais fácil acesso às 
bólsas dos seus praticantes, con­
quistou lugar destacado entre as 
diversas modalidades desportivas. 

Tiveram algumas colectividades 
a gentileza de organizar pro~as in· 
ter-jornalistas desportivos, nao so~ 
o aspccto individual, mas consti· 
tuindo turmas representativas de 
cada jornal. E, assim, muitos da­
queles jornalistas que, por idade 
ou por falta de tempo, não .prati­
cavam qualquer outra modalidade, 
quando se tratava do tiro "º alvo 
não deixavam de se inscrever para 
disputar o torneio. 

Eram provas interessantes, que 
serviram para revelar bons atira­
dores, tendo mesmo alguns chega­
do a atingir um grau de regulari­
dade que causava admiração. 

Era bom ou rnau o critério se­
guido para a formação das equi­
pas? Não se trata disso neste mo­
mento. Por agora queremos sb­
mentc recordar ~ torneios -
em espedal o que foi disputado no 
Clube Fenianoe e no qual se che­
gou a fazer fogo em duas posições: 
deitado e de pé. 

Stadiw"' fêz-se representar em 
todos kses torneios e obteve clas­
sificações muito honrosas. Nós, que 
lutámos noutra equipa, recordamos 
ainda, com prazer, essas horas de 
boa camaradagem. 

Bons tempos, que já lá vão -
mas que hão-de voltar em breve. 

Até lá, os ncampeões1>, as <CÍerasn 
do tiro reduzido, terão de dar-se 
no trabalho de não deixar enferru­
jar as espingardas, dando um tiro 
ou outro, para não perderem a 
uformau .•. 

ROBERTO Al\lIAL 

AFINAÇÕES 

e reparações 

cm automô-

vela, motos, 

motores, 

tractorcs etc. 

DESPORTIVISMO 

e RIOU-SE c•ta palavra no di­
cionário do drsporto p.1ra 
assinalar a exibição corr,-c;ta. 

disciplinada e civicamente educada 
dos pratic:.1ntes das di\'ersas moda­
lidades dcsporti\'aS. E, d~e que 
foi criada, todos p;1-ram a em­
pregá-la, com mais ou menos rigor, 
coro mais ou menos sentido etimo­
lógico. 

Assim, pas.."ôu a dizcr·sc que tal 
ou tal desportista e que ~•te ou 
aquêle grupo aceitou " derrota com 
desportivismo. O me<mo era que 
significar correcção e disciplina -
recouhecendo·sc inferior, embora de 
momento, mas não tirando no triun­
fo adversário o valor intrínseco da 
,·itória. 

Pela exagerado uso que lhe foi 
dado, passou a constítuir uma ba· 
nalidade, a pontos de. actualmcntc, 
quási não ter aquNc realce que 
a palavra merece pelo seu conceito 

E o desportivismo deixou ue exia­
tir como palavra de ordem, como 
ratão essencial do desporto. Em 
como tantas outras que as necessi­
dades do deoporto criaram, que fez 
sua época, como qualquer moda 
feminina, para depois se perder nas 
nuvens do esquecimento, do ostra­
cismo e da incúria. 

No seu apogeu, moli,·ou a cria· 
ção de medalhas de correcção dcs· 
portiva, de inquéritos ou de con­
cursos de eco mais correcto joga­
dor•, - como se o ser-se corrteto 
e disciplinado íõssc causa ou título 
legítimo ou suficiente para se ser 
condecorado ou apontado às mas­
sas. 

Antes era manifestação anti-dcs· 
portiva, pois se no ntlet.1 devem 
reQnir-se tôdas as boas qualidades, 
não existe razâ(> forte para premior 
quem não faz mais que o seu de· 
'cr. 
~ justo que ~ distinga o nllet.1 

que pela sua dcdic:.1ção clubista, 
pelo amor à modalidade que pra­
tica, pelo csfôrço em pretender fa· 
zer cada vez melhor, disso se torne 
merecedor. Mas premiar a educa­
ção cívica - acham<>s disparato ... 

F. B. 

BOBINA6ENS 

de motores, 
dinamos, ai-
tc rnadorcs, 
ventoinhas, 
etc., grupos 
clcctrogc-
nos - elcc-
tro bombas. 

Reporoções cm aparelhos de T.~S. F., acumuladores, magnetos, etc. 
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COMPRA E VENDA DE MOTORES, DINAMOS, 
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AR CÉNICO 

CONSELHO DE AMIGO ... 

L i STREOU-SE no Pôrto, há dias. 
D a nova actriz Maria Clara -

gentil desportista, que assina­
lou o mais definido ~xito no papel 
de protagonista da opereta popular 
..A Costureirinba da Sé», a qual. 
diga-se de passagem, é sem dúvida 
o melhor trabalho doe comediógra­
fos tripeiros Arnaldo Leite e Hei­
tor de Campos Monteiro. 

Há muito quem diga para ai que 
~laria Clara tem assegurado, pelos 
<eus dotes artísticos, o seu futuro 
no teatro. Não se fie em «canti­
gas•. Maria Clara! Volte, alegre e 
sorridente, para o seu grupo de 
ccOs Combatentes», não tenha ilu­
sões! O teatro é urna espécie de 
feitiço para os que estão de fora, 
mas, uma vez olhado do palco para 
a platéia, a «palsagem11 é muito di­
ferente. Lembre-se sempre do «ar 
c<'nicon, que é, ao mesmo tempo, 
veneno que mata - pelo menos as 
ilusões. 

Quere um conselho de amigo? 
Se pretende est.v cm contacto 

com o público, essa eterna criança 
que tão galharda e sinceramente 
n recebeu, vá para a Rádio, já que 
que é tào fonogénica como se ve­
rifica pelos seus discos que tôdas 
as emissoras do Põrto tantas ve­
zes mandam para o ar. 

O teatro não é, como muitos su­
põem, vida alegre e descuidada. 
Tem espinhos que se enterram pela 
carne dentro, e de forma a nunca 
mais s..'\irem, dilacerando sempre. 

Querc um exemplo de uma rapa­
riga cheia de valor, na re"ista. na 
opereta, na declamação, em umusic· 
-hall•, etc., m;..s que passa mais 
tempo desempregada do que a tra­
balhar? É Virgínia Soler. Porquê? 
Ningu~m sabe. Quem nos diz que à 
Maria Clara não venha a suceder 
o mesmo. De momento, é o que 
se afigura ao 

CARVALHO DO NORTE 

EFEMtRIDES 
No dia 23 faz justamente 23 anos 

que subiu à cena. no Teatro Ave­
nida a célebre opereta ccJoão Ra­
ttLon, do João Bastos, Ernesto Ro­
drigues e Félix Bermudes. - uma 
<las coroas de glória do actor· Es­
têvão Amarante. 

No dia 25 faz 42 anos que se re­
presentou, pela primeira vez, no 
antigo D. Amélia (S. Luiz), a 
uSeveran, do eminente homem de 
letras e dramaturgo Dr. Júlio Dan­
tas. A protagonista foi desempe­
nhada pela saüdosa Ãngela Pinto. 
e noutros papéis trabalharam os 
irmãos Rosas, Henrique Alves, An­
tónio Pinheiro, Maria Pia e Maria 
Falcão. 

Isto é que era um conjunto de 
\'alorcsl... 

No dia 26 faz 17 anos que mor­
reu Ernesto Rodrigues, um doe tres 
da célebre parçaria lisboeta que 
tantos e tão bons trabalhos nos deu . 

No dia 27 faz anos - não se diz 
quantos, é claro - a actriz Maria 
Salomé Pinto de Campos. ~ tri· 
peira de gema. Conheço-a de muito 
pequena. É um valor no teatro de­
clamado. Parabcns. 



_·A regh!o de S.tâbal tem dado um e;iccel11nt11 
~ eontrlbuto para o duenoololaunto 11.e:.pan· 

e4o do futebol portugul11. S4o em número 
ooneld11rd1111I 011 /ogadoru nataral• do distrito 
qlJll conquistaram 011 gaUJe11 de clnternaclonab. 
B outro11, qu• n4o tlv.ram - honra, pod4m ur 
apontado• oomo doe m11lhoru fut11boll11ta11 do 
paJ•. Clube• como o Vlt6rla 11 o 1Jarrelren1111 - a 
enfileirar ao lado dae mate cotada• oolectlolda· 
de• nacionais. Jogadore• como Jo4o doe Santo• 
• Armando Martin•; Erneeto Vlego e Artur Au· 
gueto: Anlbal Jo8' 11 Raãl Jorge; Octdvlo Camba· 
lacho 111''ranc(1100 Slhxr. /(omea grande11 do dee­
porto. Mal11 modernamente: Jo4o Azevedo 11 Pedro 
Plreza; Soeiro Vasquee, /ou Slm611• 11 Armando 
Ferreira. Tudo figura• grada• do futebol. E ÇI~ 
prlano Santos. Tt Jo4o Jurado. 1,Quantoa inala? 
Multo• - qu• a ltela ' longa ••• 

O Barreiro, ent4o, parece uma cfdbrica. de 
/ogadoree de futebol 1 K a /untar d lleta aparece­
·no11 agora um novo elemento, em qaem 011 tdcnl· 
coe 11'•m grandu poulbtudadee "de progresllO, 
n''- depoeltando 1uaa fundadae Hperança.. 
Trata·•• de Frederico Bai:rlgana-o novo ckeepen 
do SP..ortlng; 11-1,quem eabe?-tolOff o futaro 
guarjla·l'4cúe da Mkcçdo nacional ••• 

E um rap<U ainda nooo - q1U1 utá na Idade 
pr6prla daà Hperança. da zzwcldade 1 Maa ' 
lamWm um bom ckupen, oom -i.ntu quall­
dadu para o cU.mpenho do lagar. E amigo de 
aprezuler - qu. ' /d uma portl~ila de hclt'" uma 
oondtçélo lndlep•n~v.l para 08 q1J11 pretendem 
ur «qualquer oolea» na olda 1 Fndertoo Barrl· 
gana i daqu'i.. que Um 0011tade de 1111r calgu'm>. 
nc2o ducl#nhandO oonulho• de m1111t,... do fut.. 
bol-ante11 pelo contrdrlo ••• Apltca-1111 com entu-
11la11mo-qaer noe tnlno-. qa. uglUI com o maior 
caldado, quer noe deta(loe em q1J11 foma P'!"'-· 
E mestre Sirabo, que tem fama M ur um bom 
cfabrlcants de guarda·r4d.., o4 n'i. wn dlacl· 
pulo mulfo capas de bonrar o m.ut,.. •• . 

De-ruto, o antigo ck#pen do Unido• da 
Montl/o ' um oerdadelro atleta-que preclea, 
«>ntado, deaenooloe.r-ee • pdra••uae qualtdadu 
natural• •m ""fdo-e, ao -mo t.mz,o, um rapa• 
dltclpllnado por natunso. Duenooívtdae a. •ua• 
faouídadu-que e4o 11UJlta11-pod• olr a ur um 
bom ckeepen • 

• . it~.rihÍl neÍ>~loéá ;,;.,;,. ivô t.;~1àr,·t;.;,.;,:H. 
110b aa ol11t1J1t do cmleten. P04'1,aela 11 AIOPrlJo. 
Peyroteo e Candrlo. MOl'tJll" e .ÁS41oedo, Outro. 
11J.mentoe mafll, do cteam• prlaetpol do Sporting. 
Ld Htd Barrigana 1 A •aa f~ra atUtlca aglgan,.. 
t- e avulta ent,.. a• balflla• 1 Dote bra90fl c11nor­
DlN>- de ama 11no11rgadura q1J11 aU fas f!ullre• 
lllJo 1 Tronco tom - «>m uu q"' de Mreu1" mal 
glmna11tlcado... B aqui t•mo• 111a rapcn Hiii 
proporcionado n.t0111Mnt.- - poro quem a 
glmlláet~ foi Nmp,.. wna coolea> ivdlaUntarl.­
•lma ..• 

V'mo-lo t,..lraar. Vai •• •f6rt0 ct. balae 
qu. lbe uhotom» - «>• faollJdade. que 116 o lllCI 
111aetletdade /#rmlt.. .. tem, eofdeat•mllllÚ, 11.-
1•1"'8 1 MM OOJllO a. t{Ultdadu lllJo fn!lm.erot -
• o atl.ta .etõ ""'"" •• •mbrl4o 1-g DOnlM 
aprooeltâ-ra.. B- ' o opbJt.to 11114n1me ü 
gaantoa o Um oleto /ogor, e, prlnel.poJmllnt-, de 
Ssabo - qu not galWdu olr a c(11Ur daqrdlo 
qua"1!Jllr colM Tfh llaa Mtmo de f6doe, p_,_ 
a opfaMo ~ ANHcfo t•m de Barrtaana ••• 

-É O i&aleo em f11101 H/O quondadN parti 
JU tirar o lllflor 1 

Qu,.. cUUr: AuNdo co•f-que lllJCIOJIÚ'Oll 
um •abetlbdo ••• 

. . Fn4irl#º&;,.;;w, ·,.;.·.";'ª ;,;,t~-. 
N-••A~ o f de Abril de 1922. Ã•,,._ 
ear-de wr ololM!lletono. t.m f•lto o •na 0144 ao 
Molltl/o - porJJ oade foi ooe qaatro o-. É oor­
tte.lro de f1rofla4o. Co.IU90G o [ogor fat11bol -
qutnu -IJO cJl'lucl RU-, ram g~Uío da rapa­
irloda moatf/-. AH dn_,. ctroM(erf-

(Conthu1a na pig. 18) 
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TRINTA E DOIS CLUBES F u TE B o L 
disputam o 16.0 campeonato de Lisboa de «basketball> 

DEPOIS do futebol - deve ser 
o ubasket.. o desporto que 
arregimenta maior quantidade 

de praticantes. Est.1, na verdade, 
d~minado por todo o país, desde 
o Minho ao Algarve. E é, mel'mo, 
a seguir ao chamado odesporto-rci• , 
aquele que tem mais voga - o que 
mais depressa se vulgarizou entre 
nós. Isso explica-se, tah•ez, pelo 
facto simples, mas notório, de ser 
de fácil adaptação e de se amoldar 
perfeitamente às características rá· 
cicas, ao temperamento dos despor· 
tistas portugueses. Tal circunsW.n· 
eia verifica-se. de-resto, noutras na­
cionalidades - pois o «basket·balh1 
é já hoje um desporto mundial. 
que se pratica (cm mais larga ou 
menor escala) em diversos países. 
E a-pesar-de ser modalidade des· 
portiva máscula, viril, as raparigas 
também o elegeram para as suas 
praticas ... 

O campeonato de Lisboa - o 
torneio mais antigo e o do maior 
importância, no aspecto de compe­
tição regionalista - entrou na sua 
décima-sext.'l fase. E está a dispu· 
tar-se com o maior entusiasmo en­
tre 32 colectividades. Ora corno é 
repartido por três divi!IÕC.9 e n~le 
tomam parte cérca de cento e 
quinze utearnS••, segue·se que a 

DIVISÃO DE HONRA 

prova hsbonense está sendo jogada 
i.emanalmente por um mínimo de 
s.tis ct ntenas tJ meia de pTatican­
lts - número, realmente, apreciá­
\Cl e a ter em conta . .. 

A competição subdivide-se em 
trí-s Divisões: a de Honra (com os 
jogos de categoria principal às ter­
ç:i~ e sextas-feiras, à noite. no re. 
cinto coberto do Lisgás); 1.• e 2.•. 

(}.; jogos destas últimas - nas qua· 
tro categorias - disputam-se aos 
domingos e agrupam com os dos 
utcams1• inferiores da divisão supe­
rior. 

A prova entrou jâ na sua quarta 
jornada, estando a classificação 
actual, em «teams11 principais da 
Divisão de Honra, estabelecida do 
modo que segue: 

J. V. E. D. Bolas P. 
Beofica . ... 3 3 1"4·79 9 
Atl6tico .. .. ~ • l - I>9-?3 8 
LlogAs ••••• 3 • - ' u5-83 7 
Carulde . ... 3 • - ' 101-79 7 
Sporthag . , , :i • - 1 I0l•I09 7 
lielenCDICI . . 3 • - 65-94 7 
Uoldo1 • , .. 3 135-u7 6 
MarJ1 Pia .. 3 9'i·98 5 
Algb .••.• 9 l • 102-114 5 
C. de Ourique 3 76-117 4 
Ateueu .... 3 . lo:l-'158 • IUo Sko ••. 3 73•'33 3 

Damos a seguir a lista dos cam· 
peões: 

1.• DIVISÃO 2.• DIVISÃO tpocas 
(ox-1.• Di•lslo) (ex-2.• l)h·i110) (ex·PromoçAo) 

1927-28 Sportiag - -
19211-29 Barreirense Probidade Barreirense 
1929-30 Probidade Belenenses -
1930-31 Barreirense Belenenses -
1931-32 Barreirense Carnide -
1932-33 Barreirense Internacional Lusitano 
1933-34 União Rlo Seco Nacional Natação 
1934-35 União Casa Pia A. C. Atl. Lisbonense 
1934-36 Benfica Campo Ourique Lisgãs 
1936-37 Carnlde Lis!ás Operário 
1937-311 União Cu Poço dos Negros 
1938-39 União Carcavelinhos Boa Hora 

Benfica 1939-40 Ateneu Atl. Moscavide 
1940-41 Unidos (ex-CUF) 

União 
Alges .MaTia Pia 
Maria Pia 1941-+2 

ATLETISMO 

A Federação Internacional de 
Atletismo acaba de homolo· 
gar, como urccords» mun­

diais, nada menos de 38 «má.ximos11 
nacionais, estabelecidos por atletas 
de vários países. 

A Suécia figura à cabeça com 
21 •recordso, muitos dêles devidos 
ao seu corredor Cunter llacgg. Se· 
gue-se os Estados Unidos (10) e a 
Alemanha (14). 
-- O famoso atleta olimpico, 

de S. Francisco da Califórnia, Cor· 
nelius Warmerdan, detentor do 
"recordo do salto à vara, foi con­
siderado o melhor desportista de 
19-12. 

CICLISMO 

o jornal desportivo írances 
uL' Auto11 dirigiu-se à Fede· 
ração Francesa do Ciclismo 

solicitando autorização para levar 

Operário 

a efeito, de 4 a 25 de Julho pró· 
ximo, a grande prova ciclista 
uVolta à França11 . 

ESQUI 

As tradicionais provas de esqui 
c:ue se celebram em Munich, 
reuniram, /!ste ano, trinta 

concorrentes. O melhor tempo re· 
gistado para os 14 quilómetros do 
percurso pertenceu a Alois Kriter, 
com 1 hora, 5 minutos e 24 segun­
dos. 

J ens J aeger foi o vencedor dos 
saltos, devido às suas melhores 
marcas: 41, 42 e 43 metros. 

FUTEBOL 

O campeonato italiano prossegue 
com regularidade. Depois dos 
encontros da áltima jornada, 

o Turin o o Livorno esta\'am em-

n 

( Co11clusílo da pdg. 5) 

ques; Almeida, Adão e Augusto; 
Macarrão. Roberto, Simas, Rodri· 
gues e Zeca. 

Unidos, dt Lisboa: Eduardo San· 
tos: !\!arques e Leonel; Baptista, 
Carlos Pereira e Félix; Osvaldo. 
Rebélo, Tanganho, Brito e Gralho. 

Unidos, do Barrtiro: Simões; Fio· 
ribcrto e Ãngelo; Seixo, Camilo t 
Fragata; Fernandes, jo'1o da Pai· 
ma, Joaquim 13.'lrulho, José Henri· 
ques e José Luís. 

CARLOS CORREIA 

O mau tempo voltou a prejudi· 
car a boa marcha do Campeo· 
nato Nacional da II Divisão. 

A Federação havia marcado para a 
segundn jornada 38 desafios. mas 
seis dêles tiveram do ser adiados 
pelo motivo j:\ apontado. A mar· 
cação de elevado nómero de 
ugoals11 constituiu a nOt.'l saliente 
da uronda11, que vamos analisar de 
relance. Comecemos pelo 

Grupo A 

Depois dos encontros de domingo 
passaram a ocupar os primeiros 
lugares das "árias séries e sub·sé· 
ries, o Famalicão, o Candal e o 
Gaia. o Académico e o Lcç.a. 

Eis o resultados: 

G. Vicente-Sp. L. Limarense, 4 · 1. 

Famalicão-Vianense, 7-0. 
Vitória Guim. (R.)-Vizela, 3·3· 
Sp. Braga-Sp. Fafe, 2-2 . 
Gaia-Avintes, 2·1. 

Vilanovense-Coimbrões, 2·3. 
Valadares-Candal, 2·7. 
Ramaldensc·Boavista, 1·4. 
Académico·Desp. Aves, 8-o. 
F. C. P. (R.)-Leixões (R.), 2-3 . 

Passemos ao 

Gmpo B 

A vitória do Sanjoancnse sóbre o 
União de L~rnas, mais pelo volume 
do uscoreu do que pelo desfecho da 

patados para primeiro lugar, am· 
bos com 21 pontos. 

MARCHA 

O XI Campeonato de Marcha da 
Catalunha revestiu-se de invul· 
gar interesse. Vilaplana, sub· 

-campeão da Espanha, chamou llÕ· 
bre si as atenções gerais e corres· 
pondeu ao que dele se esperava , 
pois foi o primeiro a cobrir os 30 
quilómetros do percurso, gastando 
2 h., 35 m. e 34 s.. Angel Vil· 
Janch, segundo classificado precisou 
de 2 h., 53 m. e 43 s. 

PATINAGEM 

COM a assist~ncia de 10.000 pes· 
soas, disputou-se recentemen­
te. em Hamburgo, o campeo· 

nato alemão de patinagem artfstica. 
Marta illusilek, evidenciando nltida 
superioridade, foi, pela segunda 
,·ez, proclamada campeã da Ale­
manha . A luta para os lugares de 
honra provocou forte entusiasmo, 
sendo, por fim. estabelecida a SC· 
guinte classificação: 1. •, Marta Mu­
silek, 381 pontoe; 2.•, Jnge Jell. 
367; 3.•, Madalena Mueller, 362; 
4.", Gudrum Olbrich, •58; 5.", liil· 
da Appeltauer, 354· 

luta, constituiu rcsult.1do de sen>a· 
ção. 

Resultados: 

$.1njoanense-Uniào Lamas, 7-0. 
Unuio de Coimbra·Sport, 6-1. 
Naval-A. Académica (R.), 3-0. 
S.1nta Clara·Calhabé, 1-0. 
S. L. Covilhã-S. L. Castelo Bran· 

co. 3·3· 
;\lbicastrcn«'s-Sp. Covilhã, o-6 . 

Agora o 

í. rupo e 
Foi neste agrupamento que se 

registaram, na generalidade, os 
resultados mais equilibrados. Fós· 
foros e Atlético, os dois clubes da 
l Divis.~o da A. F. L., consegui· 
ram rehabilitar-se dos desaires da 
primeira uro11da11. Ambos ganha· 
ram sem margens para dúvidas. 
Como surprês.'l, o empate imposto 
pelo C'helas aos estorilenses. 

Resultados: 

Fcrrovinrios-Sp. Tomar, O·I. 
Aguia Vilaf.-Operário Vilaf. 0 · 1. 

Sacavenense·Operârio, 4·2. 
Atlético·Bclenenscs (R.), 4-1. 
Marvilensc·Olivais, 3·2. 
C"helas-Estoril, 2-2 . 

Barreirense· Benfica (R.), r-o. 
Unidos (R.) ·Luso Barreiro, 8-1. 
Amora·Seixal, 3-0. 
Fósforos-Unidos, Montijo, 6-o. 
Aldegalcnse-Casa Pia, 4-0. 
Por último, o 

Grupo D 

Disputaram-se, apenas, dois en· 
contros, ambos com o mesmo re· 
sultado, que deixa adh·inhar luta 
equilibrada. 

Os três encontros entre algan·ios 
foram adiados. 

Resultados: 

Juventude-Estremõs, 1-2 . 
Luso, de 13eja-~loura A. C., 2-1. 

Z'e DO PEÃO 

O torneio provincial da 

MOCIDADE PORTUGUESA 

COMEÇOU a disputar.s\, no pe· 
núltimo domingo, o campeo· 
nato escolar de futebol da 

Ala 2, que reüniu a inscrição de ca­
tonc centros, agora treze, dada a 
dcsistencia do Liceu Camões. 

Número interessante, tanto mais 
que se trata apenas de filiados dos 
16 aos 18 anos, recrutados sl>mente 
cm estabelecimentos de ensino liceal 
e técnico, o que demonstra elo· 
qilentemente a vastidão da activi· 
dade da uM. P.11. 

Temos, portanto, cm acção néste 
torneio para cima de cento e cin­
qOenta futebolistas, melhor, cento 
e cinqüenta estudantes que jogam 
futebol e a quem a «M. P.• pro­
porcionou um campeonato dentro 
das melhores condições possíveis. 

Jnspeccionados prêviamente pelo 
Centro de Medicina Desportiva e 
compenetrados de que a discipli.na 
é a condição primeira para que o 
desporto seja útil e eficaz, os <MUI· 

guardist.•S» e ucadetes» que vere· 
mos no decorrer da competição, de· 
vem, por certo, continuar a ofere­
cer-nos boas exibições. 

Resultados que se registaram: 
Maria Pia·Pcdro Nunes, 1·0; Pupi· 
los do Exército-Ferreira Bor· 
ges, io·1; Maria Pia-Veiga Bei­
rão, 4- 1. 



GAZETILHA 

Bons princípios . . • TÉNIS O que será a nova época 

no INTERNA:CIONAL 
~·est1 ano qf4ar1tila a t;I$ 
muita «COi.sdi> '" SI f'I 
em matlria d• desporto! 
Co"1eçou há poucos dias 
com ... duas •tom•doruu1> 
e o 16go Lisboa-P6rto!ll 

IIá desportos e•n função 
p~ra apurar um camptJo 
nas modalidades pobr1s/ 
Bask1t, hockey, rugby, tiro ... 
Mas. de t6das, eu prefiro 
o futebol - que dá «<Obr1s .. 1 

Fica a gente sem sab1r 
qual d'les há·d• 'scolher; 
pois são tantos/ - mais de mil ... 
Eu quero a ... Prova Final 
do Torn•io Nacicnal 
que vai para al6"' de A bril/11 

O ubox» também "'' tenta 
pois dou, co1n praze", novet1la 
ou cem «palhaços» p' ra ver/ 
Mas ver, afinal, o qull 
Se «aquilo» que a gente vi 
11unca é ... para valer/li 

Torneios da uMocidad•»f 
Coisa linda - na verdade -
qua lembra t•mPo passado ... 
Palestras d6 arbitragem 
em qu• s. presta J1on11nag11n 
a quantos cumprem «Slu fado»/ 

Confesso· qu• • s tou wfano 
pelo comlço do ano 
que segue a quar•nta • dois/ 
T 1m, 4 c.,to, bons indlcios. 
porque, enfim, os suplicias 
hão-de v ir muito d1pois ... 

ZSCAS TLJO 

S TADIUAf começa hoje uma 
~rie de artigos tendentes a 
revelar aos seus leitores o 

que vai ser a nova temporada te­
n!stic.~. segundo os projectos dos 
clubes praticantes da modalidade. 

A época finda foi nitidamente 
melhor do que as anteriores. Houve 
mais provas. mais regularidade na 
sua organização. proveitoso con­
tacto com estrangeiros e isso pode 
ter constituído ponto de partida 
p.ua novos cometimentos. Para o 
re .. urgimento completo da modali­
daele impõe-se que os clubes e diri­
gentes prossigam na criteriosa orien­
tação a provada em I 94 2 . 

Estarão dispostos a isso? A to­
dos, um por um, vai a Stadium 
ouvir. 

Cabe hoje a vez ao Clube Inter­
nacional ele Futebol - colectivida­
de que, no seu antigo campo das 
Laranjeiras, proporcionou inesque­
cíveis jornadas de tenis, q ue foram 
pretexto de tantas outras animadas 
reuniões mundanas. Privado da­
quele seu aprazível parque de jo­
gos, nem por isso o C. I . F. se 
limita a viver da tradição brilhante 
que tem na modalidade. 

Agora, instalado na Estrêla, pro­
cura recooq uistar a posição perdi­
da. E para isso trabalha sem des­
falecimento, disposto a todos os 

' sacrifícios para alcançar o seu fim. 
o.i efeitos da acção desenvolvida 
sào já notáveis, quer no aspecto 
instalaçoo, quer no campo da pre­
ftr~ncia que os jogadores dispen· 
>am ao ccvelho» Internacional. 

A secção é actualmente dirigida 

Não usem lâmpadas de fraco poder 
luminoso; elas arruínam o visto. O 
trabalho executado à suo luz deficien­
te, é dificilmente perfeito. Empreguem 
lâmpadas de bom rendimento lumi-

rioso. Instalem 

lllLIP!i 
Economisor eleclritldodt, slm, mos '• m prejuiz~o vislo; nao. 
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por Alfredo Braga, Díamantino 
Dias e Júlio Assis Esperança. este 
como delegado da direcção. Mas 
ao citar êstes nomes não devem es­
quecer-se os de LuJs Krusse Gomes 
e Aníbal Vieira, respectivamente 
presidente e vice-presidente do 
clube, amigos dedicados elo ténis 
e do C. I. F.. sempre prontos a 
facilitar a missão dos primeiros. 

A comunhão de idéias entre to­
dos é o segrêdo da ohra útil que já 
se pode registar. Sem esquecer o 
clube, êles procuram valorizar o 
tenis nacional. Só assim se com -
preende que no plano de trabalhos 
se incluam em primeiro lugar o 
tenis feminino e os principiantes. 

Descobrindo valorea 

:e das mais instantes' necessida· 
eles do tenis nacional a descoberta 
de novos valores. A organização 
de provas destinadas a principian­
tes, excluindo delas aquélcs que, 
por vezes, evitam a classificação 
da F. P. L. T .. embora com valor 
para a merecerem, pode wr o meio 
mais fácil de revelar gente nova. 

Por isso a primeira prova que 
o Internacional vai promover se 
destina a principiantes. Os moldes 
de disputa a adoptar depcnder~o 
do número de concorrentes. mas o 
que está já assente é que a prova 
servirá de selecção de valores. O 
C. I. F. qucrc ter uma equipa de 
principiantes que o ttprcsente ofi­
cialmente. o.i jogadores mais em 
evidência na organização pre"ista, 
que revelem aptidões e obedeçam 
a determinados preceitos, como a 
idade, ser sócio do clube e se di•· 
ponham a representá-lo, virão a 
beneficiar de condições especiais de 
treino e, para éles, o C. I. F. pe· 
dirá a atenção dos dirigentes do 
tenis português. A escolha apresen­
ta-se difícil, pois os torneios de 
principantes do Internacional e.'· 
racterizam-se pelo ele"ado número 
de concorrentes. 

Tardes femininaa 

Uma das aspirações da secção de 
teois do C. 1. F. é a da realização 
das tardes femininas. Esta inicia­
tiva apresenta·l!C de larga projccçiio 
no nosso tcnis, pois a falta ele jo­
gadoras 6 desoladora. 

No desejo de fazer ressurgir o 
ténis feminino. o Interoacional con­
siderará. convidadas as senhoras que 
frequentem os seus ucourtsu em de­
terminado dia da semana. Nesse 
dia, os «COurts» upcrtencem-lhcs» 
exclusivamente, sendo, no entanto, 
permitida a exibição de ccpares-mis­
tos». 

Um torneio hu o·eap anh!'l 

Os jogadores mais categorizados 
do clube não são esquecidos. Para 
éles projecta o C. I. F. uma prova 
para a qual vão ser. possivelmente, 
convidados alguns jogadores espa­
nhóis. Pensa-se no mês de Maio 
para esta organização, cuja utili· 
dade 6 notória para os jogadores 
portugueses. pelo contacto que lhes 
é proporcionado. 

Outro• plano• 

Nem só os três problemas apon­
tados preocupam os dirigente. do 
ténis ccintcrnacionalistan. 

Os melhoramentos nas instala· 
ções serão um facto . A constitui· 

1 ntervalos ... 
Humor «yankee» 

SEM dcspimor para a conceitua­
da marca de automóveis que 
se cita, vou transcrever de 

uma anedota. de origem america· 
na, ouvida hã tempos. 

Um sujeito que possuía um au­
tomóvel ccFord», antiquado, pen­
sou, determinado dia, substitui-lo 
por outro, mais moderno. e fêz 
publicar num jornal o seguinte 
anúncio: <cAutomóvel «Fordn, mo· 
dêlo tal, com algum uso. vende-se 
por 300 dólares. Resposta a X.». 
Ninguém lhe respondeu. Passada 
uma semana repetiu o anúncio, mas 
reduzindo o preço. 150 dólares. O 
mesmo resultado. Depois pediu 75 
dólares, 50, 25. :Nem um ánico 
pretendente. . . Como desejava, a 
todo o transe, desfazer-se do seu 
velho carro e ter a garage livre 
para nela recolher o novo, que 
adquirira entretanto, acabou por 
o!crecG-lo nos seguintes têrmos: 
«Quem qnizer um carro «Ford», 
modélo tal, completamente de 
graça, pode ir amanhã toroar con­
ta de um. que encontrará à es­
quina da 36.• Avenida com a rua 
X.. e que o actual dono ali vai 
eleixar propositadamente•. 

E ficou a pensar na multidão 
que havía de acorrer atraída pela 
sua excentricielade ... 

Na t00nhã imediata, conduzindo 
pela última vez o seu velho servi­
dor. o nosso homem dirigiu-se para 
o local em questão, dispõsto a 
cumprir o que prometera. Grande 
surpr~ o esperava... Ao chegar 
ali deparou, não com uma multi­
dão peões pretendentes a deixarem 
de ~-lo, mas com vinte e cinco 
carros da mesma marca e do mes­
mo modelo do seu. que outros 
tantos automobilistas, aproveitando 
a idéia do anúncio, lá haviam dei­
xado, para que alguém tomasse 
conta déles ... 

e. e. 

ção definitiva das equipas, de 
modo a evitar melindres, o horário 
de treinos para os jogadores que 
representem o clube, o apuramento 
<los campeões das vârias categorias, 
a repetição do torneio de pares­
-mistos, q ue nos dois últimos anos 
constituiu um êxito - t udo isto 
constituem assuntos que absorvem 
a a tenção dos mentores da modali­
elnde dentro do clube. 

• 
Revelados os projectos do Inter­

nacional. ê legitimo supor-se que 
a actividade e a animação nos 
cccourts» da Estrêla, venham a ser 
realidade. Pela nossa parte resta­
-nos formular votos de que assim 
venha a acontecer. não só para 
prestigio do clube mas também para 
desenvolvimento da modalidade. 

DRIVE 
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ESTAMOS ainda a três meses da 
data marcada para aa primei· 
ras corridas de estrada. ~o­

"enta dias, porém, nilo rcpresen· 
tam para um corredor que preza 
a sua preparação atlética, espaço 
de tempo longo de mais para trei· 
nos. Dai o ter já a maioria dos 
wdependentes iniciado as suas «sal· 
das• de desentorpecimento e adap­
tação à mecânica de rolar. Não for· 
çam. por enquanto. esses ciclistas 
a marcha. pretendendo laier mé· 
dias ou •tempos• sequtr raioâvek 
O que de!<ejam é abater alguns 
quilos de gordura ganhos durante 
o período de repouso que se seguiu 
à última temporada de provas. ou 
apenas «criar bo.~ posição sôbre a 
máquinan a-fim-de lhes permitir. 
mais tarde, tirar o melhor rendi­
mento a pedalar, que é alinal uma 
das maiores preocupações de quem 
corre. 

Com vista à próxima época 
Os corredores independemes principiaram já a 11.rolar'> 

Possivelmente só dois «apru· 
pamentou de Lisboa 

Não são, infelizmente para a ve­
l<><:ipédia, muitas as equipas que na 
próxima temporada nlinharão nas 
provas de uasesu. Que saibamos. de 
concreto, serão o Sporting e a Ilu­
minante os clubes que no sul terão 
independentes. 

Sangalhos continuará a ser. na 
região do centro, a única colecti­
''idade a ter cstradistas da primeira 
categoria, cabendo ao F. C. POrto. 
com a posslvel companhia do Sal­
gueiros e Académico. o encargo da 
representação nortenha. Mas \•eja· 
mos por agora o que faiem já os 
independentes dos clubes alfaci­
nhas. 

Os leões já fora do solar ... 

Das bostes uleoninasu, João Lou­
renço, depois de dois meses de 
gimnástica, «passeia•, por enquan­
to, como êle próprio diz, mas jâ 
de guiador fundo e selim em po· 
sição rectilicada, com multiplica­
ções pequenas uboyaux» pesados. 

Francisco Inácio. que passou o 
inverno cm Linda·a·Velha, imitan­
do o seu colega Lourenço a lazer 
alguns exercícios físicos, nlonga·se 
em saídas até ao Casalinho, sua 
terra natal, onde a mantagem duma 
•casita de bicicletasu reclama por 

vezes a sua presença. Teremos assim 
~ste ano menos um pedreiro e mais 
um comerciante ... 

Bartolomeu - feliz descoberta 
do Dramático de Casc.'lis, que pode 
chamar·se um proveitoso c-cpesquei· 
ro" dos «lciies>1, pois Inácio tam­
bém de lá veio - serve-se das es­
tradas que circundam a ccriviera 
portuguesa" para desentorpecer os 
1m\sculos. . 

Quanto a Aristides Martins, já 
inscrito pelo Sporting, êssc apare­
ce-nos freq üentemente. com a sua 
lncon!undlvel elegância sõbre a má­
quina. a atestar que seus primeiros 
"pnssosn foram guiados pela mão 
de mestre Piedade, a pedalar nos 
arredores da capital. 

Só de Trindade, feito lavrador 
cm terras de Valada, nada se sabe. 

Os ciluminanteu também]á 
estão em aclividade 

~lcticuloso ao máximo, subme­
tendo-se mais que qualquer outro 
às ordens de Piedade, Eduardo Lo­
pes. de carreto preso, aproveita 
os domingos para se alongar até 
Vila Franca. «sem pressas nem cui· 
dadosu, mas cobrindo algumas de­
•enas de quilómetros em marcha 
sua vc e uniforme. 

José Martins. em lua de mel de 
desportista convicto - curta e re­
grada - tem na sua deslocação 
quotidiana. do seu lar em. Lousa 
para a Malv~ira, um bom prólogo 
de pre~.ração. São 10 a 15 quiló­
metros diários, que muito lhe bão­
·de facilitar os treinos longos e 
duros a que vulgarmente se sub­
mete. 

João Rebelo, que 6 o mais re-

BAR RIGANA 
novo «kee p er» do Sporting 

( Conelusão da pdg. 7) 

para o u011u Unido» - dubo que 
troeou agora ptlo Sporting. Alinhou 
na categoria de júniores - o ano e 
tneio mais tarda /ixava·so 110 

•ttom» printipal! Eis a rdpida car­
reira diste rapaz - que deu os pri­
mtiros pontopis ainda não fiz 
trnco anos ... 

Qui.ilmos ou11ir o futuro •ds11. t 
o seu primeiro grande eontaelo eom 
o públit-0, atra11és da ímprtnsa. 
Barriga"ª - rapaz mod1Slo e sim­
plts, eom seu qul de limidu ... -
deseonhece ainda esta.s ptqu1nas 
coisa.s que fazem parte da vida dum 
;ogador... E tnostra-u-nos ""oso/ 
Quási não fala. t preeiso upuxd· 
-lo• ... 

Por fim, detid•·se: 
- Eu eonheço po11co de /11tobol. 

jogo. porque gosto. Mas nlio l,et1ho 

11isto os grantks clubes e os ;oga­
dores que criaram fama . Aparte o 
Belerunses • o Sporting - s6 via 
os «ttalllS• da minha terra ... Apro­
cio Ant6nio Palhaço, Bastos e Raúl 
- meus antigos companhoiros no 
«Onu Unidos»! 1Dos outros? E di­
/lcil... Azevedo... Marques... Ra­
fael... /Que quere - se pout-0 l•-
11/w visto ;ogor? ... 

«Estou 110 Sporting! Era o gro11· 
de ambição do minha vida . Vir para 
o Sporting era um sonho - que se 
fiz retilidado! 1?: que ou fui sempre 
ullâon/ T ive outros convites - mas 
esperoi qu• o Sporting me eha­
masso .. . 

«Farei quo11lo puder j>aro ogr• ­
dar. Quero servir o Sporting o me-
1/101 qu• saiba e posso! j ogo por 
proxer. O li•gar de «keepern é, poro 
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nitente a principiar.jã rola aos do­
mingos e sempre que o tempo per· 
mite. E o seu constante c9ntacto 
com Lopes de,·e ser-lhe bastante 
proveitoso. 

Sem nunca ter abandonado a bi· 
cicleta, Alberto Raposo, embora 
ande a contas com a sua nova pro­
fissão - societário duma cas.~ de 
aluguer de máquinas - também 
está urolado,., não ta nto, por cer­
to, como seus companheiros de 
equipn, mas é homom quo pode 
ccapertaru com os treinos e fàcil· 
mente atinge a boa forma. 

Talvez António Jacinto seja o 
que menos tem andado de bicíclet.~. 
As idas e vindas entre a capital e 
o seu burgo saloio nem lhe diminui· 
ram o pêso nem lhe deram a mo­
bilidade de que tanto precisa. To­
davia, Jacinto sabe obedecer e 
basta que o seu treinador obse­
quioso lhe diga que tem de «an· 
dar ... >1 E então a sua n1abflia -
nome pitoresco que pôs à bicicleta 
- passará a rolar com írcqO~n­
cia. 

Tal como no Sporting. a Ilumi­
nante tem dois homens que, pelas 
suas ocupações. estão um pouco 
afastados do ambiente clubista que 
une as equipas: são José Ferreira 
e Duarte Sereno. Todavia, quando 
tocar a ordem de reunir, quer roo 
«leões» quer nos homens da cami­
sola branca e azul, tudo comparece 
cm condições de haver luta despor· 
tiva de bom quilate. 

Esperemos, portanto, pelo mês 
de Março. sabedores desde jà que 
os corredores independen tes não 
descuram a sua preparação. 

GIL MOl<ElRA 

mim, o único de qu• gosto. Tam­
bém aprecio a natação - mas o 
futebol tem prefer,ncia ... 

«Sinto~nte contdnte. Boa cama­
radagem. Todos são meus amigos 
- todos/ E «tnistor• Szabo sab• 
e11$inar. Farei tudo paro tn• tor­
nar útil • agradd11tl. 

Urna pregunta: : 
- (Gostarias de ser <cinternacio· 

nal•>.? 
Borrigono olha-nos co'" espanto. 

Mas logo "º seu rosto se noto sa­
tisfação. Um sorriso d• ol•grio lhe 
aflora aos ldbios. E numa explosão 
de conte11tamenlo: : 

- Ah! Isso ora bom/ Era/ Mos 
tão di/lcil ... julgo impossl11tl ehe· 
gor lá ... 

lmpossíuel ... Oro aqui estd uma 
poltwro qu• Barrigana devo riscar 
do seu voeabuldrio! Esquece-s• to/. 
vez de que no vida nodo 1 1mpos­
slvel - desde que se quoiro, se 
lenha vontade, se perseue,. e haja 
tenacidodo • fé. Queror 6 poder/ E 
o vontade obro prodígios ... 

c<Juem sabe se um 11ovo (ftUtron 
vird o figurar na uconstelaçtfou do 
f14tebol portugds? 

JOR GE MONTEIRO 

A FESTA ANUAL 
DO 

Grupo Desportivo 
da E. N. P. 

NOITE de alegria e de festa -
a de ~bado último - para o 
pessoal do «Diário de Notí­

ci.u•. Celebra"a-se, pela primeira 
, . .,, o aniven;ário do seu grupo 
dC'porti\'O. E por êsse motivo pro­
mo,.eu-se um sarau de arte e des­
porto, no salão dos Bombeiros Vo­
luntãrios Lisbonenses. Casa cheia 

~cm um único lugar disponivel. 
Ambiente de animação - que se 
prolongou pela noite adiante. 

Improvisou-se uma sessão para 
~lcniiar o acontecimento. Presidiu 
ao acto o sr. Álvaro de Lacerda. 
E depois de algumas demonstrações 
de gimnástica por alunos de Andrés 
Schwa.rz (o «mestre» de educação 
Hsica do Cimnásio Clube Portu­
gu~s) proferiu o nosso camarada de 
imprensa sr. Raúl de Oliveira, di­
rcctor do «Os Sportsu, uma pe­
q ucna ~1lestra sôbre «desporto e 
vantagens da sua cultura» . Entre­
tanto, procedia-se à distribu'ição de 
pr~mios dos torneios de ténis de 
mcs.~ organizados pela E. N. P ., 

E S<'guiu-se a parte a rtística, 
a1>rcsentados os seus intérpretes 
pelos noo;sos camaradas Raúl de 
Olh·eira e Lança Moreira e pelo dis­
tinto actor Erico Braga. No acto 
de variedades tomaram parte Te­
rcza Comes, ~laria do Rosârio, Ma­
ria Luísa Neto, Erico Braga, João 
Villaret e "ários amadores do Rá­
dio Clube e da 1.Voz de Lisboa». 

Ili DIVISÃO DA A. F. L. 

Palmense ou Olivais? 

NESTA interrogação reside, efec­
tivamente, de momento, todo 
o interêssc do torneio da 

111 Divisão da A. F. L., em pri­
meiras categorias. 

De facto. acontece agora o con­
trario do que se verificou no ano 
~1ssado com o Sport Lisboa e Oli­
vais, e M d uas épocas com o Fu­
tebol Benfica, vencedores folgados 
da série lisboeta, que cedo se apre­
l'Cntaram como candidatos quàsi 
indiscutíveis ao titulo do núcleo de 
Lisboa. 

lt o que não se observa êste ano. 
Palmcnse o Olivais vêm travando 
renhida luta e torna-se presente­
mente impossível arriscar um pro­
gnóstico. Tanto melhor, com vista 
ao interêssc do campeonato. 

Temos, todavia, a impressão de 
que a equipa do Olivais decaiu um 
pouco cm relação à primeira volta 
do torneio. O Palmeose, pelo con· 
trário. mantém-se. e o moral do 
gn1po 6 bom. 

O De.portivo dos Olh·ais tinha 
no domingo último um obstáculo 
diflcil de transpor: a ida ao campo 
do De•portivo Operârio, um dos 
C>treantes do campeonato dêste 
nno que tem dado muito boa conta 
do <i. 

O •lcader• transpôs, no enta~o. 
o ob•táculo. Triunfou por 2-0. 

Doi• •goalM. um em cada parte. 
fizeram o resultado: o primeiro foi 
marcado por Amílcar e o segundo 
por Frederico. 

E assim o Olivais averbou mais 
uma. vitória - uma vitória precio· 
"'' para tornar realidade os sonhos 
que ora acalenta. 

Entretanto, o Palmeose marcha 
confiante ... 



AlAAEIAA 
PROBLEMA N.0 7 

Jfoi·i:ontaia: 1-Hevogara (o que 
eslava cm uso). 2 - Maléria gluti­
nosa com que se adulteram os 
vinhos. :l -Llgarâs com fôrça. 4-
Mo' lmento de oscilação; o jôgo da 
glória. 5 Entre nós; clima. 6-
Progredír; Oalrâquio. 7-Lâslimo; 
Asslsllr. 8-Enches de água; Cas­
tiga. U Mnnlaca. 10-Fâbrlcas de 
&abllo. t 1-0rdem de réptis, que 
tem por tipo o lagarto. 

i•erlit-aí•: Qoc tem sabor azMo. 
2- Ja1Jtanclosos. 3-Substância es­
pirilual; Queres bem. 4 - ldolo dos 
Asslr1os; ~:ulla. 5-Riqueza; Içou 
com cordas. 6-Casa; Destilar. 7-
Jornadn; Acreditei. 8-Alegrar-se; 
Escudeiro. 9-En fesado; Sacrificas. 
10 ··Vermes lntestinaes. 11-Va· 
riedade de omaranlo. 

CORRESPONDBNCIA 

1;t11i6pes Stnior-Po1·to: Rece­
bemos a sua carta e algumas solu­
ções, que agradecemos. Tomamos 
boa nota do seu conteúdo e pro­
curaremos ir ao egcontro do que 
pretendi', tanto quanto nos seja 
pos-1,·el.Arectuososoumprimentos. 

Mo11lt C1·i1to - Liaboa: Queira 
Indicar como lhe poderemos es­
c rever. 

OclO• - Pôrlo: A sua direcção 
vinba lnlnteliglvel com os carimbos 
do correio; queira fazer o favor de 
no-la enviar novamente porque 
pretendemos trocar lmpressDes so­
bre o nssnnto que lhe interessa. 

Cnstôen-Liabo11: Seja benvindo. 
A Secção está sempre às ordens. 
Pode mandar. As nossas homena­
genic. 

.Vilmor -Aly1'3: Já respondemos 
f) sua dClvlda, mos como não deu 
mais sinal de si, Ignoramos se re­
cebeu a nossa rPsposta. Saudações. 

Mal111al- Li1bo11: Recebeu? 

CARTÕES DE LIVRE TRÂNSITO 

Tivrram a gentileza de nos en­
viar cartõe> de lh-re trânsito pata 
"" ,.,.u• campos as direcções do 
nu~ dt Futebol «Os Belenenses". 
c;napo I)!'sportivo «Os Fósforos». 
Ctubt Atl~tico de Campo de Ouri­
que, Sp<>rting Clube de Portugal, 
Sport l.isbon. o Benlica e Associa­
çào de T~nis de Mesa do Lisboa. 

Os n<>""°" sinceros agradecimen­
t°". 

Assine a Revisla «Stadlum» 
O mais fiel depositário do mo­
vimento desportivo do Pars 

PREÇO DE ASSINATURA 
3 meses Esc. 1915() 
6 89~ 

12 78'00 

O UNIDOS DO BARREIRO 
encara confiadamente o futuro 

O Unidos do Barreiro, vencedor 
do c11mpeonato de futebol de 
$ctúbal. estreou-se liste ano 

na 1.• l)ivisão do Campeonato de 
Portugal. julgámos por isso opor­
tuno sllbcr o que se pensava no 
clube ac~rca do momento presente. 
E procurámos p.ua tal efeito o 
sr. Carlos Ramildcs. secretário do 
clube e dirigente de fina têmpera. 
que nos recebeu amàvelmente. Ex· 
"°''º o nO! '° propósito, fizemos, 
logo. e•ta pregunta: 

- Que pen<a da ,·itória do Uni· 

Falando do utcam» de futebol, 
quisemos ~abrr, ainda, quais são 
os mclhort·s jogadores do clube. 

- 11/\ nós. (responde o nosso 
interpelado), pnrcce·nos que são o 
guarda-rêdes, Simões, o médio cen­
tro. Camilo Pina, e o interior di· 
reito, jooo Palma. 

- E praticam outros desportos? 
- uTemos, também, equipas de 

remo. basket, atlefümo e luta de 
tração; e pratica·•• igualmente pa· 
tmagem, volley·ball e téniso. 

lntert-sMdos, preguntámos ainda: 

Os novos compeoes de Setúbal 

dos no c:\mp!'onato de Setúbal e 
d~ sua entrada na primeira Divi· 
s.io? 

- uO qut todos pensariam! Es­
t:\mos. como 6 nat11ral, contentes, 
muito con~ntes! Hã três anos ga­
nMmo.. o Campeonato Nacional de 
júniores; M dois o da 2.• Divisão 
e pa<Sámoe à Di"isão de Honra; 
e ~ste ano conquistámos o campeo­
nato do distrito de Setúbal. ~ agra­
dávclu. 

- E o campeonato de Setúbal. 
como o encaram? Fácil ou dülcil? 

- uDiHcil. GanMmos porque a 
nossn. equipa foi mais regular: uma 
derrota nn primeira volta, e um 
cmptlte o uma derrota na segunda... 

- Que impressões têm do pri­
niciro jôgo do campeonato com a 
A~i3çâo Académica? 
- "º resultado não significa di­

ferença de valores entre as duas 
equipas. Isto pensamos nós, que 
podemos ser suspeitos. Mas, repare: 
nós, estre.'lntes, apanhámos um dia 
em que o campo, enlame.'ldo, cs· 
ta"a de maneira a tomar o jõgo 
dillc1l. E aquêlcs dois «penaltys• ... 

Resoh·cmos aproveitar a ocasião 
para colher impressões acêrca do 
club<> e fücmos nova pregunta: 

- Que projectos tem para o fu­
turo? 

- .. Quanto ao campo de jogos. 
estamos a melhorá-lo: terá as me­
didas máximas, aumentámos o nú­
mero de camarotes e ampliámos o 
JM'ão. Tudo isto estará pronto no 
dia 31 rl~ate mh, quando jogarmos 
com o Btnfica.,. 

- E quem treill3 a equipa? 
- ,.o treinador é Raúl Jorge, 

antigo iogador internacional de fu· 
tebol. Al~m disto. os jogadores re­
cebem. duas vezes por semana, U­
çõe• de gimnástica de Goi Leoniz,,. 

- T~m colhido, nessas modalida· 
eles, os louros que alcançaram no 
lutebol? 

- «Tanto, talvtz não - respon· 
deu·nos o $f. Carlos Ramildes, sa­
tisfeito por falar dos seus rapazes 
- mas trmos tri\1nfado em vãrias 
ocasiõeo: em />1nf(-poni somos cam­
~ do distrito e vencemos "" 
ultimas de atletismo. 

- .. Go~taria de lhe mostrar as 
nossas instalações - diz-nos, ainda. 
De bom grado aceitámos o convite e 
já nos retirtlvamos quando o sr. Fi­
f<ucira J1lnior, também secretário 
do Unidos, que nos acompanhára, 
dii, encolhendo os ombros: 

- (([Iá, um sonho - uma 1pisci­
nn!n 

- Não há. ao menos, a possibi­
lidade de construção imediata? -
inquirim~. 
-~ um sonho ... 
IU•im nos despedimos da visita 

a este grupo de rapazes cbeios de 
boa ,·ontade. 

SOUSA l!ARQUES 

............................... 

História dos desportos 
' em Portugal 

Rrtomnu a normalidade da sua 
publicação a t<História dos Despor­
toe tm Portugal•. de,·ida à pena 
brilhante tios nos<OS ilustres cama­
radas T;wares da Sika, Ricardo 
Orntlas t Ribeiro do. Reis. 

Acabamos de receber os fascículo. 
n.• u t 13, cuja apresentação grã­
fica continua a ~r excelente - a 
par de recheio pleno de interEsse. 

DESPORTOS 

DO «STICK » 

POR duas vezes jà que a última 
jornada do Torneio de Ou­
tono - uma organização do 

Fut<'bol IJenEica. que devia. servir 
partl <·nccrramcnto da época. de 
1942 - M>(re adiamento: a pri· 
meira. a pedido do Paço de Arcos, 
a quem morreu um dircctor, (o 
sr. Loocádio Pórcio) nas "ésperas 
dO" JOgO'< de Ca!'<:ais; e a última 
por via do mau tempo. que impe­
diu a. realização e.los três «matchsn 
marcadc>ti p.i.ra. o tcrink• do Dra· 
mático. 

€st<·s adiamentos - qualquer dê· 
Ir• por circunstàncias dilerentcs 
mas ambo!t ju•tilic.•dos - não tira­
ram. porl-m, interl-<se aos desafios 
correspondentes à última jornada 
cln pro,·n: \caMmica-Lisgás, Ho­
ckcy <k Sintra-C11scais e F. Ben­
lica·Paço de Arcos, principalmente 
a ~sh'. por constituir a ((finab> do 
torneio. 

Com cft'ito, Af'ndo o uhockey» cm 
patins modalidade desportiva muito 
apreciada. é de admitir um intc­
rêSS<' gtral entre os seus inúmeros 
•imJMllinntc• e cultores. E, de 
resto, a próprin situação dos dois 
m<"lhort'1 ••ttams-> do país - em 
cidir. nl'SSC jõgo derradeiro, a vitó­
igunldade de pontos e tendo de de­
ria no tomcâo ~ aconselha à es­
pectal"'ª de que o «match» se re­
,-e~te. 

fü•. p.ua melhor apreciação. o 
quadro M result11dos consoante a 
posição de cada um dos concor­
rentes: 

J. V, D. G. P . 
r. Arco1 . ..• s s 45-9 15 •.. Ueulio .•. 5 s 3.~-s 1$ 
C. de Ouriq1.10 .. 3 3 18-25 .. 1.1., ••..... s 3 . 24-15 .. 
H. Sintra ... 5 r • oS·"S s 
J\ead•mtca . .. s r • 13-35 7 
Cascal1 . .... s s 3•49 7 

O Campo de Ourique é o único 
clul><' que j:\ está livre da prova ... 
- cujn última jornada (marcada 
agor.t pela terceira vez!) de,·e cum­
prir-o<> no domingo, se não hou,·er 
qualquer ímpedimento ... 

Quanto à outra modalidade dos 
desportos do "slick>1 (o «hockey» 
cm c.~mpo) continua a disputar-se 
com regularidade o campeonato res· 
pectivo, cujr> classificação actual é 
a seguinte: 

J. V. E. D. G. P. 
Benfica . I . . • • - 3 1 6 
F. Benfica .. • 4-3 5 
Atlf:tlco .... 1 .... 5 
Uocley .... • 3-4 3 
Beltneuo1 . . " 1-:J . 

O B<'kntn«"' conta uma falta de 
comparl-ncia, contra o Atlético. 

... ..................... ...... 
A festa de 
Artur José Pereira 

A clir<·cção do Clube de Futebol 
uOs Bolcnrnscs., e a comissão orga· 
ni•adora da fosta de Artur José Pc· 
rcin' escrcv<"ram-nos protestando o 
~cu reconhecimento pela cooperação 
que rcct•bemm de uStadium,> na re .. 
ferida festa. 

Nacla t~m que nos agradecer. A 
n00$a revi•ta ~tá sempre, decidi· 
damente, junto de quem trabalha 
pt'IO d"'porto, ou de quem - como 
no ca'O prtsente - toma a inicia· 
tiva de honrar o• -.:us mais brilhao· 
te• paladinos 






